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      Capítulo 1




      Deficiência auditiva: características e saberes para inclusão


    




    Neste capítulo, vamos abordar assuntos referentes ao maravilhoso sistema auditivo, que nos permite escutar a voz de quem amamos, uma linda música, o canto dos pássaros e nos salvar em situações de alerta. Vamos apresentar como esse sistema pode ser afetado, causando deficiência auditiva e surdez, além de explicar a diferença entre essas duas situações, que numa sala de aula vão demandar diferentes flexibilizações e impactarão de modo bem diferente sua comunicação. Vamos demonstrar de que forma o uso de recursos como aparelhos e implantes pode favorecer a vida e o processo educacional das pessoas com deficiência auditiva e surdez, visto que cada vez mais frequentemente contamos com a presença desses alunos em sala de aula e precisamos nos preparar para a chegada deles.




    1 Conceituando a deficiência auditiva e a surdez




    Antes de mais nada, é de suma importância conhecer o aluno com surdez em suas características biológicas, sociais, culturais e linguísticas, para que possamos desenvolver um trabalho pedagógico de qualidade e que respeite suas singularidades.




    Segundo o Censo Demográfico de 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no Brasil, 19% da população apresenta, pelo menos, uma das deficiências investigadas, sendo elas: visual, auditiva, motora ou intelectual. A população que apresenta uma queixa auditiva chega a quase dez milhões de pessoas (o que corresponde a 5% da população) (IBGE, 2010). Esse dado alarmante nos indica que, com a inclusão educacional cada vez mais consolidada em nosso país, muito possivelmente teremos alunos com deficiência auditiva ou surdez na sala de aula e nos prepararmos para esse desafio se faz cada vez mais necessário.




    Neste momento, vamos nos deter a entender melhor a audição, que nos parece uma maravilhosa obra de engenharia. A primeira característica marcante desse sentido é que ele nos possibilita identificar e reconhecer os mais diferentes sons do ambiente em que vivemos. A segunda característica, não menos importante, é a capacidade de comunicação que nos é fornecida pela possibilidade de ouvir. Ela nos diferencia dos outros animais e nos permite uma das grandes capacidades humanas: a socialização com nossos pares.




    Nosso sistema auditivo é composto por três partes interligadas: orelha externa, orelha média e orelha interna.




    A orelha externa é formada pelo pavilhão auditivo (o que comumente chamamos de orelha) e o conduto auditivo externo, que funcionam como um funil para que o som seja captado e encaminhado para a membrana timpânica.
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      Uma curiosidade sobre a cera fabricada na nossa orelha é que ela é produzida para protegê-la; portanto, quanto mais limpamos a orelha, mais produção de cera teremos. O adequado é fazer essa higienização durante o banho com os dedos e depois secar com uma toalha macia ou com papel higiênico. Portanto, mantenha-se distante das hastes flexíveis.




      

        




        


      


    




    Na face interna da membrana timpânica, temos a orelha média, composta por uma câmara de ar com três pequenos ossos (os menores do corpo humano, aproximadamente do tamanho de um grão de arroz): martelo, bigorna e estribo. Uma curiosidade sobre esses ossículos é que eles se mantêm do mesmo tamanho, não crescendo durante nossa vida.




    A orelha interna é onde se encontra o “coração” da nossa audição, denominado cóclea, o órgão da audição. A cóclea tem o tamanho de uma ervilha e recebe esse nome pois tem o formato de um caracol, no qual constam nossos receptores auditivos.




    A cóclea possui, em média, quando jovem, 15 mil células ciliadas que vibram ao entrar em contato com o som. A boa notícia é que elas são muito numerosas e a má notícia é que não se regeneram; se as perdermos ou danificarmos (por ouvir fones de ouvido com intensidade muito alta), a chance de termos uma perda auditiva é muito grande. Portanto, por mais que tenhamos um sistema de audição maravilhoso, que nos confere essa capacidade incrível de ouvir, devemos também ter um grande cuidado com nossa audição.




    Na figura 1, temos uma ilustração da orelha compreendendo as estruturas mencionadas.




    

      Figura 1 – Diagrama da orelha humana
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    Segundo o Decreto nº 5.296/04, a deficiência auditiva é descrita como “a perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, comprovada por audiograma nas frequências de 500 Hertz, 1.000 Hertz e 2.000 Hertz” (BRASIL, 2004). É importante saber que geralmente uma pessoa sem problemas auditivos escuta entre 10 e 20 decibéis e que entre 40 e 50 decibéis estão as conversas em tom de voz tranquilo entre duas pessoas em lugar silencioso.




    Muitas vezes, os termos deficiência auditiva e surdez são usados indiscriminadamente para qualquer tipo de problema auditivo, mas isso não está totalmente correto. Existe uma grande diferença biológica e principalmente linguística entre essas duas terminologias. É considerada deficiente auditiva a pessoa que tem sua audição prejudicada a ponto de dificultar a compreensão do que ouve, mas esse prejuízo não impede essa pessoa de adquirir a fala. Geralmente, são pessoas com perdas leves ou moderadas que, quando fazem bom uso de aparelhos de amplificação sonora individuais, podem se comunicar oralmente de maneira efetiva, usando o recurso da leitura labial como suporte para seu entendimento, o que possibilita um melhor acesso ao processo de alfabetização e letramento.




    Já as pessoas com surdez são aquelas que apresentam um impedimento na compreensão da fala em decorrência de uma severa ou profunda perda auditiva, que, mesmo de posse de aparelhos de amplificação sonora individual, podem ter muita dificuldade de desenvolver a comunicação oral. Na maioria das vezes, as pessoas com surdez usam as línguas de sinais para se comunicar, podendo ou não fazer uso de leitura labial, o que vai depender dos tratamentos e das estratégias usadas por elas.




    2 Linguagem e surdez




    A linguagem está presente na vida cotidiana dos seres humanos a todo momento. Ela faz parte da natureza humana, é o que nos configura como seres sociais.




    Segundo Fernandes (2003), a linguagem é um sistema de comunicação natural ou artificial, humano ou não, que compreende linguagem corporal, expressões faciais, maneira de se vestir, linguagem dos animais, sinais de trânsito, meios de comunicação como a música e a pintura, etc.




    É importante diferenciarmos a linguagem do conceito de língua, que tem um caráter mais restrito. Segundo Fernandes (2003), língua é um tipo de linguagem e define-se como um sistema abstrato de regras gramaticais que é identificado por sua estrutura em diversos planos (dos sons, da estrutura, da formação e das classes de palavras, das estruturas frasais, da semântica, da contextualização e do uso). As línguas podem ser orais-auditivas (idiomas diversos) ou espaço-visuais (línguas de sinais).
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      Não existe apenas uma língua de sinais em todo o mundo. Ela é construída na comunidade linguística e expressa sua cultura, assim como as línguas orais. A língua de sinais usada no Brasil, por exemplo é diferente da língua de sinais usada em Portugal, Cabo Verde, Angola, etc., todos estes países que têm a língua portuguesa como língua oficial.




      

        




        


      


    




    Quando temos os primeiros contatos com a língua, esta passa a fazer parte do nosso universo de representações, ou seja, a linguagem e o pensamento vão interagir para que ocorra o processo de interpretação significativa do universo conceitual (quando descobrimos que cada “objeto” tem um nome). Dessa forma, o indivíduo passa a perceber o mundo usando a língua e a língua passa a fazer parte dos seus mecanismos mentais (VYGOTSKY, 1989, p. 104).




    Entendemos, então, que a linguagem atua diretamente no desenvolvimento do pensamento verbal, que é o que faz vermos um cavalo e pensarmos na palavra “cavalo”. Quando não há língua, pode haver grande prejuízo nas interações e um atraso significativo na maturação cerebral, pela falta de estruturação do pensamento. É como se olhássemos para todos os objetos do mundo e nenhum deles tivesse nome.




    

      Figura 2 – Falta de língua para estruturar o pensamento
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    Coloque-se no lugar de uma pessoa que não adquiriu uma língua efetiva (nem na modalidade oral, nem na língua de sinais). Como seria a vida dela? Como seria seu entendimento de mundo? Como se dariam as interações sociais? É difícil imaginar esse cenário, não é?




    A seguir, vamos conhecer as perdas auditivas e de que forma elas podem impactar nos processos educacionais.




    3 Perdas auditivas e implicações educacionais




    As perdas auditivas podem ser detectadas por meio de exames de audição subjetivos (audiometria tonal ou vocal) e também aqueles que não dependem da resposta do paciente, como a audiometria de tronco cerebral (Bera). É importante que, sempre que haja dúvida sobre a audição de uma pessoa, sejam realizados os exames necessários para a efetivação de um diagnóstico o mais precocemente possível, evitando grandes prejuízos linguísticos, sociais e educacionais.




    As perdas auditivas são classificadas em:




    

      	Perda auditiva leve: a pessoa com esse tipo de perda escuta qualquer som, desde que ele esteja um pouco mais alto do que o convencional. Esse tipo de deficiência auditiva é dificilmente percebido até que se faça um exame, ou seja, é uma perda que não apresenta sintomas. Geralmente, não tem efeito significativo no desenvolvimento global do aluno e dificilmente será necessário um aparelho de amplificação sonora individual, pois a perda é muito pequena e próxima do normal, dificultando a adaptação do uso do aparelho. Esse aluno pode, no entanto, apresentar algumas trocas de letras na fala e até na escrita, o que deve ser acompanhado por um fonoaudiólogo. Não necessita de nenhum tipo de adaptação/flexibilização educacional, porém o melhor lugar para estar posicionado na sala de aula é no meio e na frente, para um melhor acompanhamento das aulas.




      	Perda auditiva moderada: a pessoa com esse tipo de perda pode apresentar numa conversação perguntas como: “Hein?”. Pode também não escutar com clareza quando estiver ao telefone, trocando a palavra ouvida por outra foneticamente semelhante (pato/rato, réu/mel, cão/não). Esse tipo de perda pode atrasar o desenvolvimento de fala e linguagem, mas não impede que o aluno se comunique pela língua oral. Se for feito o uso de aparelho de amplificação sonora individual, é provável que a criança se desenvolva normalmente. Também não é raro que haja necessidade de acompanhamento com fonoaudióloga para adequação da língua oral e escrita. Esses alunos precisam ser colocados à frente e no meio da sala de aula, evitando barreiras para um melhor uso de seus aparelhos, não precisam de adaptações/flexibilização de materiais escolares, porém é sempre importante que seus professores falem de maneira clara e de frente, articulando bem as palavras, possibilitando uma melhor leitura labial por parte do aluno. Um conselho para os professores: não usem barbas, bigodes ou cavanhaques quando tiverem alunos com esse tipo de perda em sala de aula.




      	Perda auditiva severa: a pessoa com esse tipo de perda escuta alguns sons fortes, como o latido de um cachorro, um avião, um caminhão, uma serra elétrica, porém não é capaz de ouvir a voz humana com clareza sem o aparelho de amplificação sonora individual. A perda auditiva de grau severo pode impedir o desenvolvimento de fala e linguagem devido ao grande rebaixamento auditivo causado muitas vezes por doenças genéticas, hereditárias ou adquiridas, como a meningite. Uso do aparelho e reabilitação adequada e precoce podem diminuir os efeitos causados pela surdez, porém grande parte dessa população tem como preferência e indicação o uso de língua de sinais como forma efetiva de comunicação. A adaptação/flexibilização escolar deve ser feita com o uso da língua de sinais sempre que possível no material do aluno e o uso de intérpretes de língua de sinais o tempo todo enquanto o aluno estiver na escola. Acompanhamento pedagógico é de suma importância nesses casos.




      	Perda auditiva profunda: as pessoas com perdas profundas escutam apenas os sons graves que transmitem vibração (helicóptero, avião, trovão). Dificilmente fazem uso de aparelho de amplificação sonora individual, referindo muito desconforto. Recebem indicação para fazer uso da língua de sinais para se comunicar. Essas pessoas podem ou não fazer uso da leitura orofacial (leitura labial). Esses alunos precisam estar inseridos em ambientes bilíngues para um melhor acompanhamento escolar, priorizando sua primeira língua (a língua de sinais).


    




    

      
[image: Ícone] IMPORTANTE 





      Você sabia que grande parte de pessoas que têm perdas profundas de audição foram infectadas por rubéola contraída pela gestante, principalmente nos três primeiros meses de gestação? Por esse motivo, é de suma importância que mulheres e homens em idade fértil sejam vacinados contra a rubéola e que o pré-natal seja feito de maneira adequada.




      

        




        


      


    




    4 Aparelhos de amplificação sonora individual e implante coclear: instrumentos que contribuem para inclusão social e educacional




    As próteses auditivas são sistemas de amplificação sonora miniaturizados, utilizados para auxiliar pessoas com perdas auditivas a ouvir melhor os sons ambientes. Recomenda-se o uso desses aparelhos por pessoas que apresentem perda auditiva maior que 40 decibéis, ou seja, a partir da perda moderada. Vale destacar que uma perda maior de 40 decibéis poderá comprometer o entendimento da fala em lugares com competição de ruído, como na escola.




    Os aparelhos auditivos apresentam dois tipos de tecnologia: analógica, com controles manuais; e digital, com controles computadorizados. Um aparelho auditivo é constituído pelas seguintes partes: um microfone, um amplificador e um receptor. O som entra pelo microfone, é conduzido até um amplificador que fornece um ganho em média de 30 decibéis e o envia para a orelha, no conduto auditivo externo. O aparelho de amplificação sonora (AASI) funciona com uma pilha que tem tempo de duração médio de 10 dias.




    O aparelho mais usado é chamado de retroauricular, mas há outros, como mostra o quadro 1.




    

      Quadro 1 – Aparelhos de amplificação sonora individual
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            Descrição
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            Retroauricular

          



          	

            Aparelho colocado atrás da orelha externa e ligado ao molde por um tubo plástico. Pode ser usado em todos os tipos de perda e por pessoas de todas as idades.
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            Intracanais

          



          	

            Aparelhos auditivos personalizados ajustados no conduto auditivo externo. Uma pequena parte do aparelho auditivo aparece fora da orelha. Não indicado para crianças.
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            Intra-auricular

          



          	

            Aparelho auditivo personalizado que se ajusta na base da entrada da orelha, sendo que o aparelho é o próprio molde. Não indicado para crianças.
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            Microcanal

          



          	

            Apenas um pequenino cabo removível do aparelho auditivo aparece fora do conduto auditivo externo. Não indicado para crianças. Costumamos ver nos apresentadores de TV para fazer a comunicação com o diretor em um programa ao vivo.
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